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CLIMA DE SEGURANÇA DE PROFISSIONAIS EM CENTRO CIRÚRGICO, 

ANTES E APÓS IMPLANTAÇÃO DO CHECKLIST DE CIRURGIA SEGURA 

Eniva Miladi Fernandes Stumm, Cátia Cristiane Matte Dezordi, Dulce Aparecida 

Barbosa, Suelen Karina Artmann, Ana Luiza Pess de Campos.  

Objetivo: avaliar atitudes de profissionais que atuam em um centro cirúrgico sobre clima de 

segurança, antes e após implantação do checklist cirurgia segura. Método: Pesquisa quase experimental 

de dezembro de 2016 a novembro de 2018. Aplicado Questionário de Atitudes de Segurança versão 

Centro Cirúrgico, para 101 profissionais do centro cirúrgico de hospital do sul do Brasil, antes e após 

implantação do checklist de cirurgia segura. A análise dos dados foi realizada com estatística descritiva 

e inferencial com média, desvio padrão, testes de Correlação de Pearson t de Student, com  nível de 

significância 0,05 e 0,01. Resultados: o domínio “Comunicação no Ambiente Cirúrgico” foi 

estatisticamente significativo após a implantação do checklist. Todos os domínios quando relacionados 

antes e após implantação do checklist apresentaram correlação forte (p<0,01). Quanto às médias dos 

domínios, a maioria obteve melhores resultados após implantação do checklist, com exceção da 

“Percepção do Desempenho Profissional”, que se manteve inalterado e com maior desvio padrão. 

Conclusão: As atitudes dos participantes da pesquisa sobre clima de segurança, após implantação do 

checklist de cirurgia segura, melhoraram, em especial da equipe de enfermagem. A temática segurança 

do paciente no ambiente cirúrgico é instigante e requer monitoramento contínuo com vistas à ampliação 

da qualidade da assistência ao paciente no perioperatório. Contribuições e implicações para a 

Enfermagem: O uso desse instrumento pode contribuir no planejamento e implementação de ações 

educativas que visam mudanças de atitudes e de percepções da equipe referentes ao clima de segurança. 

Igualmente podem ser utilizados pelo enfermeiro gestor em centro cirúrgico, no intuito de direcionar 

ações a partir das fragilidades evidenciadas e ampliar a segurança do paciente e da equipe que atua em 

centro cirúrgico. 
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